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RESUMO 

As estratégias de coping são as habilidades para o domínio e adaptação às situações de 

estresse, que podem ser utilizadas de duas formas, centrado no problema ou focado na 

emoção. Os profissionais de saúde podem contribuir na modulação do coping, utilizando-o 

como uma estratégia de humanização do cuidado em saúde para a redução do estresse, 

trazendo melhor conforto ao paciente e otimização do processo de recuperação. Após a 

realização da minha pesquisa de mestrado, utilizando as estratégias de coping, observou a 

necessidade de elaborar um produto técnico que tivesse o potencial defamiliarizar os 

profissionais de saúde com as estratégias de enfrentamento(coping), em relação ao estresse. O 

conhecimento, o domíniodessas estratégias pode dar contribuição significativa para os 

profissionais desaúde que lidam rotineiramente com uma variedade muito grande de 

situaçõesestressantes, a utilização das estratégias produz um efeito terapêutico, e sinaliza que 

a pessoa que apreende a utilizar estas estratégias pode manejar o estresse em outras situações 

da vida cotidiana, melhorando assim seu estado de saúde física e mental. A partir destes 

resultados organizamos um jogo terapêutico para os profissionais de saúde conhecerem as 

estratégias de coping e assim poderem utiliza-las na redução do estresse dos pacientes que 

estão sob cuidado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Palavras-chave:Angústia Psicológica. Educação em Saúde. Adaptação Psicológica.



 

TOTTI LMMB. The use of coping strategies by patients and their impact on stress 

management[dissertação]. Marilia (SP): Faculdade de Medicina de Marília; 2022. 

 

ABSTRACT 

 

Coping strategies are skills for mastering and adapting to stressful situations, which can 

be used in two ways, problem-centered or emotion-focused. Health professionals can 

contribute to the modulation of coping, using it as a strategy for humanizing health care 

to reduce stress, bringing better patient comfort and optimizing the recovery process. 

After carrying out my master's research, using coping strategies, I noticed the need to 

develop a technical product that had the potential to familiarize health professionals 

with coping strategies in relation to stress. Knowledge, mastery of these strategies can 

make a significant contribution to health professionals who routinely deal with a very 

wide variety of stressful situations, the use of strategies produces a therapeutic effect, 

and signals that the person who learns to use these strategies can manage stress in other 

situations of everyday life, thus improving their state of physical and mental health. 

Based on these results, we organized a therapeutic game for health professionals to learn 

about coping strategies and thus be able to use them to reduce the stress of patients 

under care. 
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1. INTRODUÇÃO 

O estresse é considerado como resultado da relação do homem com o meio em 

que vive. Nessa interação é possível sofrer influências de ameaças externas e a 

percepção própria sobre essas influências é o que dará origem ao estresse. O nível de 

estresse ou a presença do mesmo vai depender da vulnerabilidade pessoal de cada um e 

da capacidade de adaptação com relação a essas ameaças. Sendo assim, a gravidade 

desse processo vai depender da personalidade do homem e também no seu estado geral 

de saúde
1
. 

Existem evidências de que o estresse favoreça o desenvolvimento de 

comportamentos que também interferem na sua saúde geral, e principalmente no 

sistema imunológico.
2
 

Segundo Savoia e Amadera
3
, 

“
Denomina-se coping as habilidades para o 

domínio e adaptação às situações de estresse”. 

Pode-se entender que utilizar estratégias de coping é agir frente ao agente 

estressor, de forma intencional, com reações físicas ou mentais, de acordo com as 

circunstâncias externas (do meio em que vive) e/ou internas (sentimentos) a fim de 

recuperar o bem-estar e o equilíbrio emocional
4
. Sendo assim, quando o indivíduo age 

evitando, distanciando ou buscando os pontos positivos em uma situação estressante, ele 

está agindo focado no problema
5
. Já quando o indivíduo realiza esforços cognitivos para 

esquecer o problema, é quando utiliza o coping focado na emoção, como por exemplo, 

quanto toma algum medicamento tranquilizante
6
.  

Todos os profissionais de saúde, que realizam essa prática, têm como papel 

fundamental atuar sobre o binômio paciente-família de forma a apoiá-los e ajudá-los a 

enfrentar as situações estressoras por meio de estratégias de coping efetivas, a fim de 

minimizar o sofrimento e contribuir positivamente para sua adaptação
7
. 

Desta forma, os profissionais de saúde ao conhecer essas estratégias, podem 

contribuir na modulação do coping nos pacientes. Esses profissionais, ao promover o 

coping,podem ter um papel interventivo com o paciente e sua família, com o propósito 

de ajudá-los na adaptação às mudanças, na melhora da comunicação, na tomada de 

decisão, e na redução da tensão das circunstâncias
8
. 
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Durante a realização de nossa pesquisa, foi possível constatar a importância da 

utilização dessas estratégias no tratamento aos pacientes, de forma a acelerar o processo 

de recuperação e de abreviar o tempo de hospitalização. Dessa forma pensamos em uma 

forma de ampliar o conhecimento dessas estratégias, e o jogo se mostrou um 

instrumento eficiente de lazer e informação. 

 

2. FINALIDADE 

Trata-se de um jogo com o objetivo defamiliarizar os profissionais de saúde com 

as estratégias de enfrentamento(coping), em relação ao estresse. O conhecimento, o 

domíniodessas estratégias podem dar contribuição significativa para os profissionais 

desaúde que lidam rotineiramente com uma variedade muito grande de 

situaçõesestressantes. 

 

3. METODOLOGIA 

Lúdico é caracterizado por jogos, brinquedos e divertimentos, além disso, 

também diz respeito aquele que joga, que brinca e se diverte (FERREIRA, 1975)
9
. 

Portanto, a metodologia lúdica é a educação por meio de jogos que oportunizam a 

aprendizagem, o saber, o conhecimento e a compreensão do mundo. Mas, o lúdico não 

está relacionado apenas a diversão, pois seu uso facilita os processos de socialização, 

comunicação, expressão e construção do conhecimento (BAÍA; NAKAYAMA, 2013)
10

. 

  

4. COPING RACE – CORRIDA DO ENFRENTAMENTO 

 

A partir dos resultados alcançados em nossa pesquisa, organizamos um jogo 

terapêutico para os profissionais de saúde conhecerem as estratégias de coping e assim 

poderem utiliza-las na redução do estresse dos pacientes que estão sob seus cuidados.  

O jogo contém: 1 tabuleiro, 30 cartas informativas, 30 cartas positivas, 30 cartas 

negativas, 30 cartas de desafios, 2 dados, 4 peões e 1 manual de instruções. 
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A rotina da vida adulta anda cada vez mais complicada e cheia de desafios. 

Somos bombardeados constantemente com muitas adversidades e precisamos de 

controle emocional para saber lidar com tudo isso. Coping Race traz um desafio 

dinâmico para que profissionais da saúde estejam capacitados para ajudar a baixar o 

nível de estresse dos pacientes de forma eficaz e descontraída. Quanto mais informações 

você souber, mais rápido enfrentará os desafios! Essa é sua oportunidade de melhorar a 

vida de muitos pacientes e tornar-se um grande agente da saúde. Boa corrida! 

O objetivo ésaber o maior número de informações para ajudar os pacientes, 

sendo o único jogador a vencer a corrida.  

Para jogar,em uma superfície plana abra o tabuleiro. Cada jogador deve escolher 

a cor de seu peão e posicioná-lo na casa que indica início. Coloque as cartas 

enfileiradas, separadas por suas respectivas cores e escolha uma pessoa para ser o 

mediador. Ele será responsável por: tirar as cartas e lê-las de acordo com o decorrer do 

jogo. 

Começa o jogo quem tirar o maior número nos dados, seguido pelo jogador à 

esquerda e assim por diante. Depois de definida a ordem, o primeiro jogador deverá 

jogar os dados novamente, avançando o número de casas da soma dos dois dados e 

andar no tabuleiro à sua respectiva casa. Ao cair em uma casa amarela, o jogador deverá 

retirar uma carta INFORMATIVA, retirada do monte de cartas amarelas e lê-la em voz 

alta para os outros participantes. Ao cair em uma casa verde, o jogador deverá retirar 

uma carta POSITIVA, retirada do monte de cartas verdes e seguir as instruções da carta, 

podendo jogar novamente ou avançar um determinado número de casas, conforme 

indicação da carta. Ao cair em uma casa vermelha, o jogador deverá retirar uma carta 

NEGATIVA, retirado do monte de cartas vermelhas e seguir as instruções da carta, 

cumprindo a sentença determinada por ela, podendo ficar uma rodada sem jogar ou 

voltar um determinado número de casas.  Ao cair em uma casa azul, o jogador deverá 

retirar uma carta de DESAFIO, retirada do monte de cartas azuis, escolher um dos 

outros participantes e desafiá-lo com a pergunta que está na carta. Para cada resposta 

certa, o jogador desafiado e o jogador que o desafiou poderá avançar uma casa. Caso o 

jogador desafiado erre, ambos deverão voltar uma casa.  
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O vencedor será o jogador que chegar ao final das casas, ganhando o título de 

grande agente da saúde, apto para poder ajudar muitos pacientes para obter uma melhor 

qualidade de vida!  

O jogo não tem caráter competitivo, uma vez que o que se pretende é que os 

participantes tenham o maior número de informações possível sobre as estratégias de 

coping. O objetivo é muito mais do que levar conhecimento, é de familiarizar os 

profissionais de saúde com esses recursos. Portanto, ao final todos seremos vitoriosos, 

pois, se enriqueceram de informações uteis para o exercício profissional. 

A realização da patente ainda se encontra em construção, mas o trabalho ficará 

disponível no repositório da Faculdade de Medicina de Marilia. 
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4.1 IMAGENS ILUSTRATIVAS 

Proposta do produto técnico, criação de um jogo lúdico, para profissionais da saúde 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: o autor 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Acredito que o jogo contribuirá de uma maneira efetiva para levar informações 

os profissionais de saúde sobre a aplicação das estratégias de coping. Entendemos ainda 

que poderá ser aperfeiçoado através de sugestões dos próprios participantes e sua 

aplicação poderá ser ampliada para outras áreas de atenção a saúde e para toda a 

população. 
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